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Introdução              
 O processo ocorrido ao longo da história mostra a evolução na maneira de 
organização espacial da sociedade. Ao buscar conhecimento e desenvolvimento, o 
homem interage com o meio e deixa suas marcas na paisagem, tudo em virtude da 
acumulação de requeza e a busca constante pela arrecadação de capitais. 
 Nesse contexto, toda transformação tecnológica imprime o sentimento de 
conquista e a certeza de um futuro cada vez mais técnico, em que os meios informacionais 
e a automatização, seguem o caminho para um futuro não muito distante, cheio de 
certezas de que a evolução das máquinas imprime no homem a obsolência, para uma 
grande parcela da sociedade que não busca o aperfeiçoamento e a qualidade de 
informações que o meio técnico vem trazendo. 
 O desenvolvimento propiciou a criação, na década de 1980, de uma forma 
diferente de se pensar o mundo e inicia-se a chamada Revolução Técnico Científica, que 
trouxe uma repaginação ao desenvolvimento mundial. Com tanta inovação, o mundo se 
depara com a Globalização não só econômica, mas cultural e estrutural, sendo implantada 
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empresas multinacionais nas áreas de maior lucratividade para os países que faziam parte 
do mundo capitalista. Como ressalta Brunner (2004): 
  
O ensino passou por quatro principais revoluções impulsionadas por 
determinadas mudanças tecnológicas. A primeira revolução 
tecnológica na história da educação ocorreu ainda na Idade Média, 
quando foi criada a tecnologia da instituição escola e o ensino deixou 
de ser vinculado estritamente a um estilo de vida aristocrático para 
ocorrer em escolas paroquiais (...). Desde aquele momento (século VI) 
e até agora, a sala de aula, com tudo o que significa em termos de 
organização dos processos de ensino e aprendizagem e produção de 
capital cultural, se estabelecerá como a tecnologia predominante na 
educação. 
 
 Desse modo, a educação se torna um instrumento estratégico da reprodução social 
e de promoção das populações, surgem as tecnologias que permitem dar um grande salto 
nas formas de organização e conteúdo da educação. Informática, multimídia, 
telecomunicações, banco de dados, vídeos e tantos outros elementos se generalizam 
rapidamente. 
 O advento da informática entra nesse contexto, verificando uma transformação na 
forma de trabalho e nas inter-relações com o mundo. O mundo globalizou-se, o 
desenvolvimento transformou o modo de se relacionar e a estrutura funcional das coisas. 
Nesse passo a inserção da tecnologia em todos ambientes pode contemplar a área escolar, 
e com isso vê-se o incremento do desenvolvimento na educação, em que as novas formas 
de organizar tanto a parte gestora, quanto a parte prática do dia a dia escolar pode ser 
diferenciado e transformado numa nova forma de organização muito mais prática e 
funcional. Mas, esse desenvolvimento ocorre em um curto espaço de tempo, e a cada dia 
novas formas de organização e produção são inseridas no mercado de trabalho. 
 
A Revolução Industrial: mudança estrutural e social – redes sociais 
O mundo se transformou, a realidade mostra a interação entre os saberes. Os 
avanços tecnológicos abrangem as áreas do conhecimento inseridos também no âmbito 
educacional. Como ressalta Castells (2006): 
 
A comunicação em rede transcende fronteiras, a sociedade em rede é global, é 
baseada em redes globais. Então, a sua lógica chega a países de todo o planeta 
e difunde-se através do poder integrado nas redes globais de capital, bens, 
serviços, comunicação, informação, ciência e tecnologia. 
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Coadunando com o autor, existe hoje uma nova configuração da maneira de 
ensinar, no qual, o sujeito deixa de ser mero espectador e passa ser o movimentador desse 
espetáculo que é a educação. As Revoluções Industriais tiveram um papel fundamental 
no desenvolvimento da nova construção social e educacional. Tendo em vista toda essa 
transformação, as novas atribuições do professor e a necessidade de que ele deva se 
adaptar às novas tendências pedagógicas, utilizando as novidades tecnológicas, a 
educação vem sofrendo alterações com todos os recursos disponíveis, gerando a 
obrigação da reestruturação da sua metodologia de ensino, e de uma nova análise de seus 
conceitos sobre qual é a melhor forma de ministrar suas aulas.  
Pensando nesse contexto, o projeto desenvolvido nas aulas de Geografia e 
Atualidades do Colégio UNESC buscou a integração dos alunos do 3º ano do Ensino 
Médio, a uma realidade que se verifica na sociedade como um todo. A busca por relações 
interpessoais, utilizando uma ferramenta de alcance mundial, estimulou ainda mais os 
educandos, com idade média entre 15 a 17 anos, a interagirem de maneira mais educativa.  
O projeto iniciou no ano de 2015 com dois 3º anos, estendendo-se até o final de 
2016, e aos poucos tomou proporções inimagináveis, pois, realmente é uma mídia de 
grande alcance, além de interagir com outras áreas do conhecimento, proporcionando a 
integração entre as disciplinas. Os alunos são os protagonistas desse projeto, por meio de 
debates em sala de aula e de toda a estrutura que a Universidade proporciona aos nossos 
educandos, eles buscam assuntos que estão na mídia e que de alguma forma possam ser 
contemplados em vestibulares e no ENEM. Preparam as notícias, relacionam com a 
sociedade e, na maioria das vezes, posicionam-se de forma crítica, mas sem ofender os 
Direitos Humanos.  
Dentro da perspectiva e do enfoque que o projeto foi pensado, sendo professor e 
vivendo toda essa transformação que a sociedade nos oferece, o conhecimento trabalhado 
com práticas diferenciadas, proporciona tanto ao educando quanto ao educador, formas 
diferentes de interação e integração com a realidade que a Globalização trouxe para o 
mundo moderno. Trocam-se experiências, o educador não pode mais ficar focado 
somente nos livros didáticos ou em sala de aula, precisamos modificar as experiências, 
não a forma de lidar com o conhecimento, pois esse, além de possuir uma estrutura própria 
é a mola propulsora da evolução social. 
 
Considerações finais 
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A observação da evolução tecnológica coloca o indivíduo como protagonista 
dessa evolução, pois interage diariamente com novas formas organizacionais. Nesse 
sentido, organizar uma forma educacional, pautada na conexão dos conhecimentos 
científicos e sociais, muda o enfoque de trabalho escolar e buscasse uma harmonia entre 
conhecimento e sistematização da aprendizagem. 
O trabalho ora proposto ainda está em andamento, cabe ressaltar que para 
concretizar uma forma organizacional de ensino, precisasse muitas vezes retroceder, 
observando o formato e a evolução do processo e, ao mesmo tempo, fazer 
questionamentos em relação ao andamento do todo, para atender de forma concreta a 
educação nesses moldes. Diante disso, o intuito do trabalho é proporcionar um maior 
aprendizado, e correlacionar maneiras diferentes de abordagens dos conteúdos e das 
formas de trabalho em sala de aula, buscando cada vez mais a inserção do jovem na busca 
do conhecimento. 
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